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LEITE, M. I. de A. Reação de acessos de jerimum (Cucurbita spp.) a Meloidogyne 

incognita. 2023.  45 f. Monografia (Graduação em Agronomia) – Universidade Federal 
de Campina Grande, Pombal, 2023. 
 

RESUMO 
 

Diversas variedades crioulas de cucurbitáceas são cultivadas no Brasil, principalmente 

por pequenos e médios produtores nas regiões norte e nordeste. Porém, as perdas causadas 

por patógenos de solo, como os nematoides de galha, são significativas. Objetivou-se 

avaliar a reação de oito acessos de jerimum (Cucurbita maxima), ao parasitismo de 

Meloidogyne incognita. O experimento foi conduzido em casa de vegetação e Laboratório 

de Fitopatologia da Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, Campus Pombal, 

em delineamento inteiramente casualizado, com dez tratamentos, com cinco repetições. 

Cada parcela foi constituída por uma planta por vaso de 4 dm3 e mantidas em casa de 

vegetação, inoculadas com 4.000 ovos/juvenis de segundo estádio de M. incognita. Após 

60 dias da inoculação, as plantas, foram avaliadas para fitomassa fresca de raiz, 

comprimento de raiz, volume de raiz, número ovos e juvenis na raiz, ovos e juvenis no 

solo; nematoide por grama de raiz; índices de reprodução (IR); fator de reprodução (FR) 

e redução do fator de reprodução (RFR). Todos os acessos de jerimum apresentaram 

reação de resistência a espécie de M. incognita quando se utilizou dos critérios de índice 

de reprodução e fator de reprodução. Entretanto, quando empregado o critério de 

avaliação de redução do fator de reprodução, os acessos foram classificados apenas como 

moderadamente resistentes. Os resultados indicam potencialidade dos acessos de jerimum 

em programas de melhoramento na identificação dos principais genes que confere essa 

resistência.  

PALAVRAS-CHAVES:  Cucurbitaceae, resistência genética, nematoide de galha 
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LEITE, M. I. de A. Reaction of pumpkin accessions (Cucurbita spp.) to Meloidogyne 

incognita. 2023. 45 f. Monograph (Graduation in Agronomy) – Federal University of 

Campina Grande, Pombal, 2023. 

ABSTRACT 
 

Several native varieties of cucurbits are cultivated in Brazil, mainly by small and medium 

producers in the North and Northeast regions. However, losses caused by soil pathogens, 

such as root-knot nematodes, are significant. The objective was to evaluate the reaction 

of eight accessions of pumpkin (Cucurbita maxima) to the parasitism of Meloidogyne 

incognita. The experiment was carried out in a greenhouse and in the Plant Pathology 

Laboratory of the Federal University of Campina Grande - UFCG, Campus Pombal, in a 

completely randomized design, with ten treatments, with five replications. Each plot 

consisted of one plant per pot of 4 dm3 and kept in a greenhouse, inoculated with 4,000 

second-stage eggs/juveniles of M. incognita. After 60 days of inoculation, the plants were 

evaluated for fresh root mass, root length, root volume, number of eggs and juveniles in 

the root, eggs and juveniles in the soil; nematode per gram of root; reproduction indexes 

(RI); reproduction factor (FR) and reproduction factor reduction (RFR). All jerimum 

accessions showed resistance to the M. incognita species when the reproduction index 

and reproduction factor criteria were used. However, when the reproduction factor 

reduction evaluation criterion was used, the accessions were only classified as moderately 

resistant. The results indicate the potential of jerimum accessions in breeding programs 

to identify the main genes that confer this resistance. 

KEYWORDS: Cucurbitaceae, genetic resistance, root-knot nematode 
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1. INTRODUÇÃO 

A família botânica Cucurbitaceae, compreende aproximadamente 120 gêneros e 

mais 850 espécies, incluindo hortaliças que são importantes fontes de alimentos e plantas 

ornamentais, amplamente cultivadas em todo mundo (TEPPNER, 2004; OJO, 2016).  

Entre as espécies de maior relevância econômica estão aquelas pertencentes aos gêneros 

Citrullus (melancia), Cucumis (melão, maxixe e pepino), Cucurbita (abóbora, jerimum 

caboclo e abobrinha), Lagenaria (cabaça), Sechium (chuchu). Algumas espécies como a 

melancia, melão, pepino e abóbora, representam aproximadamente 20% da produção 

mundial de olerícolas, a melancia em primeiro lugar, neste ranking, seguida pelo pepino, 

e em menor quantidade estão os melões e as abóboras (ALMEIDA, 2002; ASSIS et al., 

2012). 

No Brasil, existe uma grande diversidade de Cucurbitáceas, que apresenta uma 

ampla adaptação à maioria das condições edafoclimáticas. Dentre as espécies dessa 

família, destacasse o gênero Curcubita, sendo a C. moschata (abóboras e abobrinhas) e 

C. maxima  (morangas e jerimum), as duas mais cultivadas no território nacional (PRIORI 

et al., 2013).  

Algumas espécies do gênero Cucurbita tem grande relevância na alimentação 

humana, sendo seus frutos são utilizados também para alimentação animal, além de servir 

como fontes de óleos, proteínas e fibras. Além disso, são utilizadas como matéria-prima 

para fabricação de garrafas, cachimbos, instrumentos musicais, máscaras e esponjas, que 

tem aplicação na higiene pessoal (ESQUINAS-ALCAZAR & GULICK, 1983; NUEZ et 

al., 2000; BISOGNIN, 2002; FEIJÓ, 2005). 

Na região Nordeste do Brasil, a Cucurbita pepo, é bastante explorada 

principalmente nos estados da Bahia, Maranhão, Pernambuco e Sergipe, correspondendo 

a 24,1% da produção nacional (BLANK et al., 2013). Em grande parte desses estados, a 

exemplo da Paraíba, essa espécie é conhecida como jerimum, que se apresenta como 

cultura de subsistência (CARMO et al., 2011), além de possuir importância social na 

geração de empregos, devido a grande demanda de mão-de-obra, desde o cultivo até a 

comercialização (HEIDEN et al., 2007). No entanto, essa cultura está sujeita a diversos 

fatores bióticos, entre os quais se destacam, os nematoides de galhas, considerados 

limitantes na redução da produção em todo mundo (SIKORA & FERNANDEZ, 2005; 

TALAVERA et al. 2012). 

No Brasil, as espécies de nematoides de maior ocorrência em cultivo de 

cucurbitáceas, destaque para os formadores de galhas Meloidogyne javanica e M. 
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incognita, considerados nematoides chave, para essa cultura (PINHEIRO & AMARO, 

2010). Essas espécies de nematoides causam sérios prejuízos as plantas, uma vez que 

desenvolvem galhas no sistema radicular comprometendo a absorção de água e nutrientes 

do solo, o que acarreta uma redução da produção (AGRIOS, 2005).  

Nas últimas décadas, tem sido observado uma crescente busca por resistência 

genética no manejo de nematoides de galhas e outros patógenos, para todas as culturas de 

expressão agronômica, visando substituir o uso de defensivos químicos, no entanto, a 

disponibilidade de genes de resistência ainda não são completamente descritas para todas 

as espécies, inclusive para o gênero Cucurbita. Apesar disso, estudos recentes tem se 

mostrado promissores para algumas espécies de nematoides em Cucurbitaceae 

(TALAVERA-RUBIA et al., 2018) e Solanaceaes, revelando uma  grande variabilidade 

no status do hospedeiro em relação as espécies de nematoides de galhas, o que sugere 

fornecer tolerância (LÓPEZ-GÓMEZ et al. 2016; HALLMANN & KIEVNICK, 2018). 

Nesse sentido, a identificação do potencial de resistência em culturas consideradas 

de subsistência, como alguns genótipos de cucurbitáceas, frente as diferentes especies de 

nematoides, oferece mais uma alternativa em substituição ao uso de defensivos químicos 

e redução na contaminação ambiental. Portanto, o objetivo do estudo foi avaliar a reação 

de acessos de jerimum (Cucurbita maxima), ao parasitismo de M. incognita.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Aspectos gerais da família Cucurbitaceae 

A família Cucurbitaceae é considerada uma das mais importantes dentre as 

hortaliças-fruto, principalmente, pela sua produção de alimentos e fibras (HORA et al., 

2018). Esta família está distribuídas em regiões tropicais úmidas ou áridas, da América 

do sul e florestas, campos e savanas da África, adaptando-se a as diversas condições 

edafoclimáticas (JEFFREY, 2005). 

De acordo com Kocyan et al. (2007) e Schaefer & Renner (2011), cerca de 50% 

das espécies são monoicas, enquanto a outra metade é dioica. No entanto, as culturas que 

são consideradas anuais são na verdade perenes, pois as cucurbitáceas têm crescimento 

indeterminado e morrem ao final do ciclo produtivo devido ao esgotamento dos órgãos 

vegetativos, assim as culturas perenes são cultivadas como anuais pela prática de manejo 

e não resultado de mudanças genéticas (CHOMICKI et al., 2017). 

Quanto as características morfológicas das Cucurbitaceae, essas lhe conferem por 

serem arbustivas e trepadeiras, com caules prostrados, rastejantes, apresentando gavinhas, 

podendo ser ramificadas ou não, suas folhas são simples, alternadas, estipuladas, 

pecioladas, suas inflorescências podem ser paniculadas, racemosas, umbeladas a 

subumbelas, fasciculadas, corimbose ou flores solitárias, e suas sementes são 

normalmente compridas, as vezes aladas, com embriões em linha reta, são facilmente 

reconhecidas principalmente pelo fruto do tipo pepo (baga de casca dura), seus frutos são 

grandemente produzidos com uma variedade de formas e tamanhos (NESOM, 2020; 

AMARO et al., 2021). 

Sendo uma das famílias com maior diversidade genética do mundo (MA et. al., 

2022), uma das culturas de interesse são as espécies de abóboras e jerimuns, sendo as 

mais comercializadas comumente as espécies Cucurbita pepo, Cucurbita moschata, 

Cucurbita máxima, no qual, apresentam grande diversidade de nomes populares, 

tornando-a de difícil identificação correta da espécie (HEIDEN et al., 2007). 

A espécie o Cucurbita pepo, apresenta a maior variabilidade de genótipos e de 

fenótipos para as características de fruto dentre as espécies cultivadas, nessa espécie 

podem ser observados espinhos nos caules e nas folhas, as quais são cortadas e os lóbulos 

angulosos, outro destaque é o pedúnculo dos frutos, que apresenta divisões bem 
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perceptíveis e não se alarga no ponto da inserção e suas folhas que podem ou não 

apresentar manchas prateadas (HEIDEN et al., 2007; HORA et al., 2018). 

Para a Cucurbita moschata, no qual se diferencia da espécie C. pepo, devido a 

suas folhas lisas com manchas prateadas, e não possuem pelos, outra característica é o 

seu pedúnculo duro, angular e achatado na inserção com o fruto, as sementes 

normalmente apresentam coloração creme e são enrugadas (HEIDEN et al., 2007; HORA 

et al., 2018). Quanto a espécie Cucurbita maxima, possui caules compridos, macios e 

arredondados, suas folhas são grandes e sem divisões com lóbulos arredondados e sem 

pilosidade ou manchas prateadas, outra característica marcante é decido ao seu pedúnculo 

arredondado que após sua floração ele alarga-se e quebra (HORA et al., 2018).  

Dentre as mais diferentes espécies, tem-se as abóboras e jerimuns, no qual 

apresentam diferenças principalmente nas variações linguísticas. A sociolinguística é o 

estudo da língua em seu uso real e local (MARTELLOTA, 2008), dentro desse contexto 

a diversidade linguística se dá principalmente pelas diferenças geográficas (SOUSA & 

LIMA, 2019), essa variação linguística, acontece também com abóbora e o jerimum, 

alguns autores destacam que abóbora é de origem  portuguesa  e Jerimum de  origem 

indígena ou seja, essa variação, no qual,  torna a abóbora conhecida como jerimum, é 

oriunda dos indígenas de língua Tupi, que a chamavam de jerimum, com uma 

diferenciação na linguagem pela sua forma, sendo jerimum-iuru (pescoço) e mum 

(apertado, estreito) (NELO; QUEIROZ; GONÇALVES, 2019). 

No entanto, em trabalhos realizados nos municípios de Juazeiro-BA e Petrolina-

PE, por Andrade et al. (2009), identificaram abóbora como sendo a espécie C. moschata 

enquanto jerimum seria a espécie C. maxima. Porém, Heiden et al. (2007), lançaram 

material didático na forma de chave descritiva para identificação das espécies de abóboras 

(Cucurbita, Cucurbitaceae) cultivadas no Brasil, reconhecem as espécies cucurbita 

argyrosperma, C. ficifolia, C. maxima, C. moschata e C. pepo como sendo abóboras.  

Em pesquisa realizada por Ferreira et al. (2011), as abóboras são chamadas 

localmente de jerimum caboclo no caso de C. maxima e jerimum de leite (C. moschata). 

Os autores ainda destacam que tem- se a abóbora como a espécie C. moschata Duchesne 

ex Lam., e outra denominação, moranga para a espécie C. maxima Duchesne ex Lam., 

que são comumente conhecidas nas diversas regiões como abóbora maranhão, jerimum, 

jerimum caboclo, jerimum de leite, jerimum jandaia, entre outros nomes populares.  

Assim, pode-se afirmar que essas variações são determinadas pelo conhecimento 

regional, na Região Nordeste do Brasil, C. moschata é conhecida como ‘abóbora de leite’ 
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ou ‘jerimum de leite’, enquanto C. maxima, é conhecida na região Sul e Sudeste do Brasil 

como ‘moranga’, tem a denominação de ‘jerimum ou ‘jerimum caboclo’ na região 

Nordeste (RAMOS et al., 2010). Ou seja, de forma geral e popular o termo abobora é 

usada indistintamente para frutos do gênero cucurbita (abobrinhas, morangas e jerimuns), 

contudo tecnicamente o termo abobora é usado para a espécie C. moschata e o termo 

jerimum para a espécie C. maxima (RAMOS et al., 2010). 

Outra forma de diferenciação das espécies são as características botânicas, ou seja, 

as características vegetativas como base do caule, pedúnculo e pilosidade é o que irá 

diferenciar as espécies cultivadas. O jerimum possui um pedúnculo cilíndrico, de 

consistência corticosa, com caule moderadamente piloso, e não possui dilatação na 

inserção do fruto, já a abóbora possui um pedúnculo consideravelmente duro 

pentaquiado, com inserção no fruto o que forma uma base larga e achatada, e seu caule e 

folhas não possui pilosidade (WHITAKER; ROBINSON, 1986).  

No geral, as aboboras e jerimuns, são plantas anuais, monoica, rasteiras e 

trepadeiras, com caule herbáceo e rastejante, provido de gavinhas e com raízes 

adventícias, suas folhas são grandes, com pecíolos longos, de cor verde escuro, com 

grandes flores amarelas, flores masculinas e femininas em diferentes parte da mesma 

planta, mas ocorrendo predominância de flores masculinas em relação às femininas, com 

seu ovário destacado no formato do fruto que irá originar, na maioria das cultivares 

(BISOGNIN, 2002; HEIDEN et al., 2007; FERREIRA, 2008), se desenvolvem bem em 

diversos tipos de solos, porém não toleram excesso de umidade, seu desenvolvimento 

vegetativo, floração e frutificação ocorre ao mesmo tempo (UNITED STATES, 2020; 

AMARO et al., 2021). 

 

2.2 Cultivo do jerimum na região Nordeste do Brasil 

O cultivo de jerimum vem se tornando cada vez mais intensa na região Nordeste. 

Na Paraíba ocupa a 8ª posição de produção na região, sendo responsável por cerca de 

3.030 hectares de área colhida, com quantidade produzida em torno de 3.964 toneladas, 

sendo aproximadamente 14.980 estabelecimentos, responsáveis pela sua 

comercialização, dentro do estado o maior produtor é a cidade de Lagoa Seca, no Agreste 

paraibano, que fica a 130.60 km de distância da capital João Pessoa. A produção de 

jerimum ainda contempla os estados da Bahia (61.235 t.), Pernambuco (18.676 t.), 

Maranhão (13.311 t.), Piauí (8.070 t.), Rio Grande do Norte (7.741 t.), Ceará (7.445 t.), 

Sergipe (4.600 t.) e Alagoas (1.642 t.) (FAMUP, s.d.; IBGE, 2023).  
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O cultivo crescente dessa hortaliça na região, acontece principalmente pelas 

condições climáticas favoráveis para o desenvolvimento da cultura, pois a mesma se 

desenvolve principalmente em locais de clima seco e quente, podendo produzir durante 

todo o ano em locais de climas mais quentes, secos e ensolarados, com temperatura que 

variam de 18 a 30°C, não tolerando temperaturas abaixo de 10°C (AQUINO, 2019; 

CELESTINO, 2021). 

Na região Nordeste, o plantio tem sido feito de forma consorciado com fruteiras 

(coco, banana, citrus), além desse cultivo considerado em sequeiro, também plantios em 

vazantes e, em menor escala, em áreas irrigadas como, por exemplo, nos Estados da Bahia 

e Pernambuco, no Vale do São Francisco, e no Estado do Ceará (Projeto de Irrigação 

Tabuleiro de Russas), esses agricultores, classificam seus plantios como de “verão” (áreas 

irrigadas) e como de “inverno” (disperso em todos os municípios de modo extensivo) 

(RAMOS et al., 2010). 

Algumas cultivares são produzidas mais intensamente no Nordeste, como os 

híbridos do tipo Tetsukabuto (abóbora japonesa ou cabotiá), na região Sul da Bahia, e 

abóboras do tipo Jacarezinho, no Vale do Rio São Francisco, no entanto, de uma forma 

geral, o cultivo em toda a região Nordeste é realizado com as variedades locais, comuns, 

ou crioulas, cujas sementes são mantidas tradicionalmente pelos produtores, e em 

seguida, as cultivares do tipo “Jacarezinho”, a cultivar mais comumente conhecida é o 

jerimum caboclo ou jerimum comum, cultivares que ainda não passaram por processo 

clássico de melhoramento.  (RAMOS et al., 2010). 

Segundo Ramos et al. (2010), o plantio de abóboras e jerimuns, na região Nordeste 

ocorrem principalmente em sequeiro, sendo utilizadas sementes selecionadas pelos 

próprios agricultores. Contudo, um método bastante usado na nessa região é o método de 

irrigação localizada, que visa aproveitar o máximo possível a água, atendendo a 

necessidade da cultura, evitando seu desperdício (SOUZA et al. 2013). 

No Brasil, a produção de jerimum segundo dados do IBGE (2023), obteve um 

valor em 2017 equivalente a 366.010 mil reais, comercializados em 273.451 unidades de 

estabelecimentos, evidenciando a importância socioeconômica dessa hortaliça. Segundo 

Resende et al. (2013), essa importância socioeconômica é referente principalmente a 

geração de empregos diretos e indiretos, devido à necessidade de mão-de-obra, que vai 

desde o cultivo a comercialização do produto. 
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A região Nordeste se destaca quanto as áreas de produção, localizadas em 

pequenas propriedades. No entanto, essa realidade vem se tronando cada vez menor. 

Estudo realizado por Andrade et al. (2009), nos municípios de Juazeiro-BA e Petrolina-

PE, 95% das propriedades agrícolas no qual foram visitadas houve predominância da 

ocorrência de jerimuns e cerca de 71% das mesmas eram destinadas à alimentação 

familiar, enquanto 45% comercializavam o excedente.  

Apesar de ser cultivada principalmente na região Nordeste, existe diversas razões 

para ampliação do cultivo de jerimum no país, que se dá pela diversificação na 

comercialização, pela venda de seus frutos inteiros, fatiados ou em pedaços, além de 

servir como alimento de forma direta pelo consumo de sua polpa ou das sementes ou de 

forma indireta através de alimentos derivados, e comercializados em diversos ambientes, 

como supermercados, mercadinhos, feiras livres, CEASAS e entre outros locais (RAMOS 

et al., 2012; FILGUEIRA, 2013). 

Independentemente da renda mensal, o consumo da abobora é tradicional no 

Brasil, realizado indistintamente pela população, segundo dados do IBGE (2004), período 

de 2002 a 2003, o consumo per capita de abóbora no Brasil, considerando as hortaliças 

frutosas, foi de 1,196 kg, quando se considera o consumo per capita anual, variou de R$ 

400,00 (0,892kg) até mais de R$ 3.000,00 (1,55kg), e o consumo de abobora na região 

Nordeste estabeleceu-se em torno de 1,09 kg. 

Além da importância socioeconômica, o jerimum aumentou seu consumo 

diariamente devido aos seus benefícios ao serem incrementados na dieta dos 

consumidores, com altos teores nutricionais, essa hortaliça, se caracteriza por ser ricas 

em vitaminas A, B e C, compostos fenólicos, flavonoides, potássio, cálcio, fósforo e sódio 

(ALVES et al., 2010), serem ótimas fontes de fibras, além de possuírem em sua 

composição diferentes grupos de substâncias químicas, que desempenham um papel 

favorável ao organismo humano (JUNQUEIRA; CORRÊA; ERNESTO, 2017; BOTREL 

et at., 2020). Vale ressaltar dentre as suas contribuições nutricionais, estão as 

propriedades antioxidantes, anti-helmínticas, antimicrobianas, antidiabéticas, 

anticoagulantes, anti-hipertensivas, tornando-o visado para realizações de pesquisas 

científicas (ANASTÁCIO, et al., 2020).  

Além da casca, polpa e sementes apresentarem uma grande importância 

nutricional, com um baixo percentual de água livre com alto teor de energia e nutrição, 

os óleos vegetais extraídos da semente também alto valor nutricional, relacionado à 

presença de ácido graxo monoinsaturado (MUFA) e ácido graxo poli-insaturado (PUFA) 
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(AMIN et al., 2019). Cuco; Cardozo-Filho; Silva (2019), avaliaram óleos extraídos de 

sementes de abóbora e uma mistura de sementes/casca, no qual o óleo da mistura 

apresentou melhor qualidade quando comparado ao óleo da semente, em relação ao teor 

de β-caroteno, tocoferóis e fitoesteróis e a atividade antioxidante.  

Todas as partes da planta como, polpa, sementes, flores, folhas, brotos, raízes, são 

consumidas em quase todo o mundo, e contêm grandes quantidades de compostos 

bioativos, sua polpa é utilizada no preparo de diversos pratos, além de ser amplamente 

utilizado na indústria alimentícia na produção de doces, assados, sucos, geleias, 

marinadas e comida para bebês (KULCZYNSKI & GRAMZA-MICHALOWSKA, 

2019).  

Além disso, mundialmente empregado na preparação de produtos alimentícios 

que vão desde produção de torta de abóbora, pão, biscoitos, cheesecake, sobremesas, 

rosquinhas, entre outros produtos, no México, as sementes são usadas como néctar para 

fazer pastéis, conhecidos como palanquetas, e seus botões e flores para preparação de 

quesadilhas, outra espécie de Cucurbita foetidissima Kunth também são ricos em 

saponina, que pode ser usada como sabonete, xampu e alvejante (SALEHI et al., 2019). 

 

2.3 Desafios fitossanitários na cultura do jerimum 

O cultivo intensivo tem contribuído para o surgimento de diversas pragas e 

doenças em todas as áreas de exploração agrícola, principalmente pela falta de materiais 

resistentes (PINHEIRO & AMARO, 2010). Entre as pragas que causam prejuízos 

econômicos na cultura, destacando-se: Broca-dascucubitáceas (Diaphania nitidalis e D. 

hyalinata), responsáveis pelas perfurações e galerias nos frutos, seu ataque inviabiliza os 

frutos tanto para o comércio, quanto para o consumo; a Mosca-branca (Bemisia tabaci), 

que se alimenta da seiva das plantas hospedeiras e injetam toxinas, causando prateamento 

das folhas e redução na qualidade e produção dos frutos, além dessas tem-se os Pulgões 

(Aphis gossyppi e Myzus persicae), Mosca-das-frutas (Anastrepha grandis), Minador de 

folhas (Liriomyza huidobelensis), entre outros, que inviabilizam a continuidade de plantio 

(AMARO et al., 2021). 

No caso das doenças fúngicas, nas cucurbitáceas, o oídio que tem agente causador 

o Erysiphe cichoracearum DC, é uma doença que se manifesta por manchas 

esbranquiçadas pulverulentas na face superior das folhas, quanto nas hastes e pecíolo, os 

sintomas evoluem para amarelamento e secamento, primeiramente nas folhas mais velhas 
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das plantas (CARDOSO et al., 2001). A incidência da doença tem ocorrência 

principalmente em regiões semiáridas, causando danos na quantidade, qualidade e 

tamanho dos frutos, além de reduzir o período produtivo das plantas (KUROZAWA & 

PAVAN, 1997; STADNIK et al., 2001). 

Outra doença bastante de grande importância é a podridão-de-fitóftora, causada 

por Phytophthora capsici Leonian. Essa doença ataca qualquer parte da planta em todos 

os estádios de desenvolvimento, sendo mais notável nos frutos, por ser um agente 

habitante do solo, sua infecção ocorre em reboleiras, onde seus sintomas vão desde 

podridão mole e tombamento (damping-off) em pré-emergência, até as lesões circulares, 

seguidas de murcha e por fim morte. Mesmo após a colheita, os frutos continuam 

susceptíveis à infecção, levando ao apodrecimento (PEREIRA & PINHEIRO, 2014).  

Nos últimos anos, tem crescido a Mancha alvo, causado pelo fungo, Corynespora 

cassiicola, considerada umas das doenças com alto poder destrutivos, principalmente em 

condições climáticas onde as regiões apresentam altas temperaturas e umidade. Os 

sintomas se iniciam com pontuações cloróticas, que evoluem para lesões que coalescem, 

para necroses e posterior morte das plantas, ao contrário da podridão-de-fitóftora, a 

Mancha alvo, não afetam os frutos diretamente, mas afeta seu desenvolvimento tornando-

os deformados e com tamanho reduzido (TÖFOLI & DOMINGUES, 2018). 

Segundo Töfoli & Domingues (2018), outras doenças fúngicas também afetam 

diretamente o crescimento, desenvolvimento e até pós colheita dos frutos de jerimum, são 

como: Murcha de Phytophthora (Phytophthora capscici), Murcha de Verticillium 

(Verticillium dahliae), Mofo branco (Sclerotinia sclerotiorum), Rizoctoniose 

(Rhizoctonia solani), Murcha de Sclerotium (Athelia rolfsii), Míldio (Pseudoperonospora 

cubensis), Antracnose (Colletotrichum orbiculare), Sarna ou queima (Cladosporium 

cucumerinum), Manchas foliares (Cercospora spp., Alternaria spp.), Fusariose 

(Fusarium solani; Fusarium oxysporum f. sp. niveum).   

Dentre as doenças causadas por bactérias tem-se a Podridão mole, causada pela 

bactéria Erwinia chrysanthemi, sua sintomatologia está associada a danos ocasionados 

por insetos ou injurias mecânicas, que servem como porta de entrada e estabelecimento 

da bactéria. Ataca a parte interna do fruto, tornando-a apodrecida sem que cause danos as 

sementes. A primeira ocorrência dessa doença foi registrada no Distrito Federal, em 

plantação abóbora, onde os frutos foram atacados pela broca (Diaphorina nitidalis) 

apresentando uma região enegrecida na área afetada (MALAVOLTA; RODRIGUES 

NETO; ALMEIDA, 2002; HENZ; LOPES, 2004; SAMSON et al., 2005).  
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Outra doença de grande importância para o jerimum, é a Murcha Bacteriana, 

causada pela bactéria da espécie Ralstonia solanacearum. Ela provoca sintomas como 

murcha, onde a sintomatologia se inicia pelo amarelecimento das folhas, os tecidos 

vasculares das raízes e caules, incialmente apresentam essa descoloração, posteriormente, 

segue-se de murcha, finalizando com a morte das plantas (BERIAN & OCCHIENA, 

2018).   

As bactérias do Gênero Xanthomonas, também causam diversos prejuízos em 

muitas culturas, no jerimum a mais comum é a doença do Crestamento bacteriano 

(Xanthomonas cucurbitae), seus sintomas iniciam com pequenas pontuações, com 

encharcamento na parte inferior das folhas, se estendendo a lesões, onde existe 

coalescimento, com folhas amareladas e tecido necrosado (SALAMANCA, 2014), nos 

frutos suas lesões começam com manchas circulares, e na pós-colheita estas lesões 

contribuem pela colonização de microrganismos secundários, causando podridão, no 

estádio de florescimento, acontece o apodrecimento do estigma com posterior não 

formação de frutos, já seus frutos, quando atacados apresentam manchas anasarcadas 

levando ao apodrecimento do fruto (BERIAN & OCCHIENA, 2018). 

Segundo Berian & Occhiena (2018), são encontradas outras doenças bacterianas 

no jerimum como a Murcha bacteriana causada pelo Erwinia tracheiphyla e Mancha 

angular das cucurbitáceas, causada pela bactéria Pseudomonas syringae pv. lachyrmans.  

Das doenças viróticas do jerimum a mais comum é o Mosaico causado pelo vírus 

Squash mosaic virus – SqMV, a doença é frequente nas regiões nordeste e norte do País 

e no Distrito Federal, seus sintomas começam com manchas cloróticas em folhas jovens, 

com clareamento e formação de manchas verde-claras oi escuras, outra característica 

sintomatológica da doença é as projeções irregulares marginais que são resultados do 

retardamento do desenvolvimento dos tecidos foliares (PAVAN et al., 2018). 

Segundo Jairajpuri & Ahmad (1992), os nematoides correspondem cerca de 90% 

de todos os organismos multicelulares, sendo seu filo Nematoda o mais rico em espécies. 

Estima-se que cerca de US$125 bilhões são correspondentes aos prejuízos causados por 

esses patógenos à agricultura mundial (CHITWOOD, 2003), sendo economicamente 

mais prejudiciais os gêneros Meloidogyne, Pratylenchus, Heterodera, Ditylenchus, 

Globodera, Tylenchulus, Xiphinema, Radopholus, Rotylenchulus e Helicotylenchus 

(SASSER; FRECKMAN, 1987). Sendo os nematoides de galhas (Meloidogyne spp.) com 

maior importância às culturas agrícolas (LOPES & FERRAZ, 2016). 
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Na cultura do jerimunzeiro, o nematoide das galhas (M. javanica e M. incognita), 

causam danos significativos, por ser considerada hospedeiros favoráveis os sintomas do 

Meloidogyne  spp. se caracteriza pela formação das galhas bem desenvolvidas no sistema 

radicular das plantas, causando má formação das plantas, amarelecimento das folhas, 

redução na produção, qualidade dos frutos e em altas infestações podem alcançar perdas 

de até 100% no início do plantio (OLIVEIRA et al. 2018). 

Essas duas espécies de nematoides, são consideradas polífagos, o que compromete 

um número de espécies vegetais bastante amplo, a exemplo de abóbora, abobrinha, 

berinjela, moranga, melão, pepino, pimenta, pimentão e tomate estão entre as mais 

prejudicadas pelos nematoides. De acordo com Lopes & Ferraz (2016), os prejuízos 

causados por nematoides variam em função da densidade populacional inicial do 

patógeno no solo, da suscetibilidade do hospedeiro e das condições ambientais. Dessa 

forma, características assim, torna-se imprescindível a necessidade de alternativas 

múltiplas para reduzir os impactos de negativos dessa praga, tendo em vista que poucos 

ovos ou juvenis de segundo estádio do nematoide de galhas no solo, na época da 

implantação da cultura, são suficientes para reduzir a produção a níveis não econômicos.      

 

2.4 Métodos de Controle de Meloidogyne em Cucurbitaceae 

Devido a facilidade de dispersão e a percepção dos produtores para 

reconhecimento do ataque de nematoides, o controle é torna complexa e onerosa, assim 

como sua erradicação é praticamente impossível, devido a isso o manejo correto visa 

principalmente a redução da população de forma a torna-la possível de convivência na 

área sem que haja perdas econômicas significativa (FERRAZ; DIAS; FREITAS, 2001; 

TORRES et al., 2009). Visando o sucesso no manejo de controle é imprescindível a 

integração de estratégias e táticas, que envolvam todo o sistema de cultivo e com práticas 

duradouras (AGRIOS, 2005).  

Assim, o Meloidogyne em Cucurbitaceae consiste na tomada de medidas como 

controle preventivo, rotação de cultura, uso de cultivares resistentes, tamanho das mudas, 

controle químico, dentre outras práticas de manejo culturais (OLIVEIRA et al. 2018). O 

controle preventivo é o mais eficiente e econômico quando comparados aos tratamentos 

curativos pós inoculação do nematoide, fundamentalmente o controle consiste em não 

utilizar áreas infestadas ou com histórico de infestação de nematoides, utilizar mudas 
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sadias e de produtores idôneos, além de se utilizar maquinários e equipamentos limpos, 

evitando que a área seja contaminada (LOPES, 2015; OLIVEIRA et al., 2018). 

Outro controle eficaz é o manejo biológico, o uso de agentes biológicos como 

fungos e bactérias, reduz significamente a população de Meloidogyne ssp., dentre os  

fungos mais utilizados no biocontrole de nematoides estão  Trichoderma spp. e Pochonia 

chlamydosporia (HERNÁNDEZ; DÍAZ, 2008; BAÑOS et al., 2011; BORGES et al., 

2013), dentre as bactérias usadas no biocontrle estão Pseudomonas spp. e Bacillus spp., 

a espécie B. subtilis se mostraram antagonistas de espécies de Meloidogyne (LINFORD; 

YAP; OLIVEIRA, 1938). 

 Os nematicidas sintéticos são usados e amplamente difundidos mundialmente, 

sendo destaque pela sua eficiência no controle desses patógenos, com ação quase 

imediata, apesar dos entraves quanto ao seu uso, a severidade dos prejuízos se faz 

indispensável o uso de formulações com ação nematicida menos tóxicas como alternativa 

para o controle (STOLF, 2006; HUSAIN et al., 2010; MIRANDA et al, 2012). 

Contudo além do usos dessas estratégias, algumas medidas gerais devem ser 

tomadas visando evitar e reduzir a incidência desses fitopatogenos na área, com sementes 

certificadas, com produção de mudas certificadas, realização de pulverizações de forma 

preventiva, realizar adubação balanceada, adição de material orgânico melhora as 

propriedades físicoquímicas do solo, eliminação de plantas atacadas, erradicação de 

plantas daninhas, e na escolha da área com boa insolação, boa drenagem e arejada 

(OLIVEIRA et al., 2018; AMARO et al., 2021).  

Um dos métodos mais econômicos e considerados ambientalmente seguros é a 

utilização de cultivares resistentes, no entanto culturas como melão, melancia, abóboras 

e jerimuns comercializados no Brasil são susceptíveis ao Meloidogyne spp., estudos 

demostram que a abóbora Goianinha, o melão redondo amarelo, a melancia Charleston 

Gray e a bucha vegetal são resistentes a M. incognita, entretanto esses dados são 

inconclusivos, isso fez com que a Embrapa Hortaliças iniciasse trabalhos sobre abóbora 

e melão para buscar fontes de resistência ao nematoide-das-galhas (PINHEIRO & 

AMARO, 2010).  Segundo Campos et al. (2012), as plantas produzem substâncias que 

são conhecidas como metabolitos, que contribuem significativamente para redução da 

população de nematoides. 

Assim como o uso de cultivares resistentes, a rotação de culturas tem se 

caracterizado por ser acessível ao produtor, seu objetivo é a diminuição da população na 

área, com a utilização de cultivares não hospedeiras, esse método necessita o 
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conhecimento da espécie de Meloidogyne, que facilitará a escolha da cultivar, são 

indicados a rotação com amendoim e as braquiárias (Brachiaria brizantha, B. decumbens) 

para áreas infestadas com M. incognita ou com infestação conjunta com M. javanica, vale 

ressaltar que algumas olerícolas podem ser usadas na rotação desde que se conheça a 

espécie para selecionar variedades resistentes e que se evite plantio de cultivares 

susceptíveis (OLIVEIRA et al., 2018).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Localização do experimento 

O ensaio foi conduzido na estufa e no Laboratório de Fitopatologia (Figura 1), 

situado no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de 

Campina Grande-UFCG, Campus de Pombal-PB, cuja localização geográfica está 

definida pelas coordenadas: 06°46’13’ de latitude Sul, 37º48’06’ de longitude Oeste e 

altitude aproximada de 184 m (BELTRÃO et al., 2005). O substrato utilizado foi uma 

mistura de solo-areia-esterco na proporção 3:2:1, respectivamente. Todo substrato foi 

previamente autoclavado a 120 °C e pressão de 1,05 Kgcm2, por uma hora. 

 

Figura 1- Mapa da UFCG, Campus Pombal, 2023. 
Fonte: Adaptação do mapa do Site oficial da UFCG. 

 

As características químicas e físicas do substrato foram avaliadas previamente, e 

apresentaram os seguintes resultados: pH em H2O: 8,48; N: 0,5%; P: 60 mg dm-3; K: 6,64 

cmolc dm-3; Na+ : 0,00 cmolc dm-3 ; Al+ : 0,00 cmolc dm-3 ; Ca: 3,65 cmolc dm-3 ; Mg: 

4,25 cmolc dm-3 ; H + Al: 0,00 cmolc dm-3 ; MO: 25, 92 g/kg-¹; areia: 86,96%; argila: 

7,46% e silte 5,58%, o solo usado foi um neossolo flúvico. 
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3.1.  Aquisição dos acessos  

As sementes de jerimum “crioulas” (Cucurbita maxima), foram obtidas por meio 

de uma parceria com os pequenos produtores da região do sertão da Paraíba. Já as 

variedades o tomateiro cv. “Santa Clara” e abóbora da cv. Tetsukabuto, utilizadas como 

testemunhas, foram adquiridas de casa comercial na cidade de Pombal. Os acessos de 

jerimum utilizadas nos tratamentos, foram classificados em função das características 

fenológicas distintas observadas na flor e na coloração da casca dos frutos. De acordo 

com os produtores da região, os oito acessos de jerimum empregados no estudo, recebem 

as seguintes denominações: Verdadeiro comprido; Verdadeiro globular; Leite globular; 

Caboclo amarelo; Leite amarelo; Leite verde; Caboclo laranja e Leite vermelho. 

3.2.  Obtenção e preparação do inóculo 

A espécies de Meloidogyne incognita, utilizado no ensaio, foi cedido pela 

Universidade Federal Rural de Pernambuco-UFRPE, e mantido em casa de vegetação 

para multiplicação em mudas de tomateiro Cv. Santa Clara. Dessa forma, foram 

produzidas juvenis de segundo estágio (J2) para serem utilizadas como inóculo no 

experimento. A espécie patogênica empregada foi identificada previamente, com auxílio 

de microscópio óptico, em estudo morfo-anatômico por meio do exame da configuração 

perineal confrontada com a literatura específica (HARTMAN & SASSER, 1985).   

3.3.  Condução experimental 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com oito 

acessos de jerimum, denominado de material “crioula”, sob a presença M. incógnita. 

Foram utilizadas 5 repetições e duas testemunhas: tomateiro cv. Santa Clara, como padrão 

da suscetibilidade para confirmação da viabilidade do inóculo e a segunda com abóbora 

comercial da cv. Tetsukabuto, utilizada como testemunha negativa sem o inoculo. 

As sementes dos acessos foram previamente selecionadas e semeadas em bandeja 

de poliestireno expandido, com 128 células, contendo substrato comercial. Após quinze 

dias de germinadas, as mudas foram transplantadas para vasos plásticos com capacidade 

para 4,0 dm3, contendo substrato.  

Após o quinto dia do transplantio, foi realizado a extração M. incognita de plantas 

tomateiro, empregadas na multiplicação do inóculo, conforme metodologia de Hussey & 

Barker (1973), com as modificações propostas por Bonetti & Ferraz (1981). Em seguida, 

realizou-se a inoculação com 10 mL de suspensão do inóculo (4.000 ovos/J2 de M. 
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incognita), distribuídos em três aberturas (“orifícios”) de 3,0 cm de profundidade 

aproximadamente, distanciados 2,0 cm entre si e do hipocótilo. 

As plantas inoculadas foram mantidas em casa de vegetação sob regime de regas 

diárias, divididas em dois turnos (manhã e tarde), permanecendo assim, sob observação 

durante sessenta dias de convívio dos nematoides aos diferentes acessos de jerimum. 

3.4. Avaliação de parasitismo sobre as plantas. 

As avaliações foram realizadas após sessenta dias da inoculação. Foram estimadas 

as seguintes características agronômicas: massa fresca radicular (g), medida com o auxílio 

de balança semi-analítica; comprimento radicular (cm), empregando régua graduada de 

50 cm e volume radicular (cm³), calculado pela diferença do volume de água deslocada 

na proveta de 1000mL após a imersão das raízes, e considerando como volume padrão 

400 mL (Figura 2). Antes das referidas avaliações, as raízes foram lavadas em água 

corrente para retirada de agregados do solo, em seguida foram secadas sobre papel toalha. 

    

Figura 2. Avaliação comprimento das raízes (A); Avaliação do volume radicular (B). 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Para determinar a população de nematoides nas raizes, foram realizadas as 

seguintes etapas:  número de ovos na raiz (OR) e número de juvenis na raiz (JR), através 

da liquidificação, em que as raízes foram imergidas em 300mL de água com uma solução 

de hipoclorito de sódio (NaClo) a 1% por 30 segundos, em baixa rotação, peneiramento e 

centrifugação em solução de sacarose, conforme do método proposto por Hussey & Barker 

(1973), modificada por Bonetti & Ferraz (1981) (Figura 3). Os nematoides foram 

quantificados em uma lâmina de Peters metalizada, utilizando um microscópio óptico 

aumento de 40x. 

A B 
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Figura 3. Preparação das amostras de raiz para quantificação em microscópio óptico. 
Fonte: Arquivos pessoal. 

Para às estimativas da população de nematoide no solo, foram quantificados o 

número de ovos do solo (OS) e número juvenis do solo (JS), realizadas a partir de 

amostras de solo com 300 cm3, através da técnica do peneiramento combinado a flutuação 

em centrifuga com solução de sacarose, descrita por Jenkins (1964) (Figura 4).  

 

Figura 4. Preparação de amostras de solo para quantificação em microscópico óptico. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Além disso, foi calculado o fator de reprodução (FR) usando a razão: População 

inicial dividida pela População final (Pi/Pf), para determinação da reação das variedades, 

onde considera imune àquelas variedades com FR igual a 0, resistentes com aquelas FR 

menor que 1,0 e suscetíveis aquelas com FR igual ou maior que 1,0, conforme 

Oostenbrink (1966). Também, foi determinado o número de nematoide por grama de raiz 

(NGR), definido pela razão entre o número total de nematoides nas raízes e a massa fresca 

das raízes em gramas de cada parcela. 
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Quanto à variável redução do fator de reprodução (RFR), utilizou-se a 

metodologia proposta por Moura & Regis (1987). De acordo com essa metodologia, as 

plantas que proporcionam redução do fator de reprodução do nematoide de 100% são 

classificadas como altamente resistentes ou imunes (AR ou I), aquelas que apresentam 

uma redução de 96 a 99%, são consideradas resistentes (R), de 76 a 95%, são 

moderadamente resistentes (MR), de 51 a 75%, como pouco resistentes (PR), de 26 a 

50% como suscetíveis (S) e 25% são classificadas como altamente suscetíveis (AS). Para 

o cálculo da RFR, tomou-se o maior valor de FR como padrão de suscetibilidade, 

considerado como 0 % de redução. 

O Índice de reprodução (IR) foi determinado empregando a reprodução dos 

nematoides no tomateiro cv. Santa Clara, utilizada como testemunha padrão (100%) em 

comparação com os acessos do jerimum. Este cálculo foi realizado de acordo com a 

metodologia estabelecida por Taylor (1967). Para tanto, a população final (Pf) encontrada 

nos acessos do jerimum foi dividida pela encontrada no tomateiro, definindo assim, os 

índices de reprodução. A classificação quanto aos níveis de resistência dos acessos do 

jerimum, foram obtidos pelo critério de reprodução estabelecido por Taylor (1967). De 

acordo com esse critério, os acessos foram classificados da seguinte forma: S – acessos 

com planta suscetível, reprodução normal, IR acima de 51%; LR – acessos com plantas 

levemente resistente, IR de 26 a 50%; MoR – acessos com plantas moderadamente 

resistente, com IR de 11 a 25%; MR – acessos com plantas muito resistente, IR de 1 a 

10%; AR/I – acessos com plantas altamente resistente/imune, com IR abaixo de 1%. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para diagnóstico de efeitos 

significativos através do teste “F” e as médias comparadas pelo Teste Scott-Knott, com 

nível de significância de 5%. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comportamento dos acessos de jerimum em resposta ao parasitismo de 

Meloidogyne incognita, se mostrou com grau de resistência efetivo para todas os materiais 

avaliados, com pequenas variações entre as variáveis estudadas (Tabela 1).  

Tabela 1. População de nematoides com ovos/juvenis na raiz (OJ/R); nematoides por 

grama de raiz (N/gR); ovos e juvenis no solo (OJ/S); fitomassa fresca de raiz (FFR); 

comprimento radicular (CR) e volume de raiz (VR), na cultura do jerimum crioulo. 

 Características do parasitismo  

 

 

Tratamentos 

Meloidogyne incognita 

OJ/R* 

(und) 

Ng/R* 

(und) 

OJ/S* 

(und) 

FFR** 

(g) 

CR** 

(cm) 

VR** 

(mL) 

Tomate (T) 3857 a 274,30 a 1114 a 17,99 c 18,4 b 213,2 c 

Abóbora-NI2 - - - 33,86 a 56,4 a 615,2 a 

Verdadeiro compr. 493 b 19,04 b 42,0 c 25,10 b 24,4 b 232,8 c 

Verdadeir. globular 560 b 20,99 b 28,6 c 27,21 b 32,8 b 375,6 b 

Leite globular 599 b 19,34 b 36,2 c 28,72 b 60,2 a 639,2 a 

 Caboclo amarelo 598 b 14,31 b 73,2 b 37,00 a 56,6 a 635,2 a 

Leite amarelo 454 b 14,81 b 114,4 b 29,81 b 42,2 a 629,4 a 

Leite verde 624 b 39,22 b 89,6 b 17,20 c 29,7 b 612,2 a 

Caboclo laranja 512 b 20,66 b 69,2 b 26,90 b 62,8 a 613,2 a 

Leite vermelho 775 b 22,55 b 76,2 b 35,68 a 51,4 a 640,6 a 

CV (%) 10,31 20,17 9,56 13,12 13,20 7,40 

 1Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferiram entre si, pelo teste de Scott-
Knott, a 1% de probabilidade. N.I: Não Inoculada. *Dados do parasitismo foram transformados para 
Log10 (X) para atendimento das pressuposições da análise de variância. **Dados agronômicos 
foram transformados em raiz quadrada de (x+1). Dados originais na tabela 

Foi observado uma redução significativa em todos os acessos de jerimum para as 

variáveis número de ovos e juvenis na raiz, bem como no número de nematoides por 

grama de raiz. Não houve diferença significativa entre os materiais, porém, eles diferiram 
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da testemunha suscetível, tomateiro “Santa Clara (Tabela 1). A dificuldade de infecção 

por parte da espécie em estudo, pode estar atribuída a potencialidade do mecanismo de 

resistência por barreira físicas e químicas, o que retarda a ação parasitária da praga, 

conforme apontam estudos já realizados por Fritsche-Neto & Borém (2012). 

Verificou-se também uma redução ainda maior para o número de ovos e juvenis 

no solo, entre os acessos de jerimum “Verdadeiro compr.”, “Verdade. globular” e “Leite 

globular” diferindo estatisticamente dos demais acessos. Esses acessos apresentaram 

diminuição de 96,23%, 97,43% e 96,75%, respectivamente, em comparação a testemunha 

(Tabela 1). A variação entre o número de nematoides próximos as raízes de jerimum, 

devem estar associados a presença de compostos bioquímicos de cada material apresenta, 

o que caracteriza uma variabilidade de cada acesso. Estudos realizados por Schwan-

Estrada et al. (2008), destacam que a produção de compostos bioquímicos pelas plantas, 

tem a capacidade de inibir o desenvolvimento do patógeno ou gerar condições adversas, 

o que implica na redução da doença nessas áreas de produção. 

Em relação à fitomassa fresca do sistema radicular (Tabela 1), apenas os acessos 

“Caboclo amarelo” e “Leite vermelho” não diferiram estatisticamente da testemunha não 

inoculada (“Abóbora-NI”). Isso demonstra que, apesar da ação parasitária comprovada, 

as plantas expressaram a capacidade de desenvolvimento vegetativo. Contudo, as demais 

variedades apresentaram resultados significativamente inferiores à testemunha não 

inoculada, com destaque para o acesso “Leite verde” que apesar de promissor na redução 

da população de nematoides na raiz, obteve a menor massa fresca de raiz. 

Estudos realizados por Sigüenza et al. (2005), com materiais da mesma família, 

cultivares de aboboras C. moschata e C. metuliferus, utilizadas como porta-enxertos no 

manejo de M. incognita, obtiveram resultados satisfatórios, com grau de tolerância, mas 

não resistentes ao nematoide, onde se observou influência negativa direta para algumas 

caraterísticas vegetativas das plantas. 

Para o comprimento radicular, (Tabela 1), verificou-se que com exceção dos 

acessos “Verdadeiro compr” e “Verdade. globular” todos os acessos de jerimum não 

diferiram estatisticamente da testemunha não inoculada.  Já para a variável volume 

radicular, apenas os acessos “Verdadeiro compr” e “Verdade. globular” diferiram da 

testemunha não inoculada com médias significativamente baixas, porém não permitindo 

a multiplicação acentuada de M. incognita nesses acessos (Tabela 2). 
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A viabilidade do inoculo foi comprovada no experimento, por meio do tomateiro 

‘cv Santa Clara’ que apresentou um fator de reprodução (FR) de 12,42 para M. incognita. 

Por outro lado, nos acessos de jerimum, não se observou multiplicação dos nematoides, 

sendo considerados resistentes (Tabela 2). 

Tabela 2. Médias de Índices de reprodução (IR); Fator de reprodução (FR) e Redução do 

Fator de Reprodução (RFR) de jerimum crioulo na presença de Meloidogyne incognita. 

Pombal, 2019. 

 

 

Tratamentos 

 

Meloidogyne incognita 

IR1 ** Classe FR** Classe RFR Classe 

Tomate 100 a S2 12,42 a S2 S2 S 

Abóbora-NI2 - - - - 100,0 a AR  

Verdadeiro compr. 0,11 b AR/I 0,133 b R 85,99 b  MR 

Verdade. globular 0,12 b AR/I 0,147 b R 88,72 b  MR 

Leite globular 0,12 b AR/I 0,158 b R 87,67 b MR 

 Caboclo amarelo 0,13 b AR/I 0,167 b R 86,99 b MR 

Leite amarelo 0,12 b AR/I 0,142 b R 88,08 b MR 

Leite verde 0,14 b AR/I 0,178 b R 85,83 b MR 

Caboclo laranja 0,12 b AR/I 0,145 b R 88,20 b MR 

Leite vermelho 0,18 b AR/I 0,212 b R 81,93 b MR 

 CV (%) 2,60 - 6,80 - 9,90 - 

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não se diferem pelo teste de Scott Knott a 1% de 

probabilidade.  
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Ao avaliar o fator de reprodução (FR= Pf/Pi), observou-se que todos os acessos 

de jerimum avaliados se mostraram altamente resistentes a M. incognita (FR dos acessos 

estatisticamente iguais com valores variando entre 0,133 a 0,212) (Tabela 2), conforme a 

recomendação (FR < 1) de Oostenbrink (1966). Vale ressaltar ainda que todas as médias 

do FR obtidas nos acessos de jerimum foram significativamente diferentes das obtidas no 

tomateiro (FR = 12,42), confirmando a suscetibilidade desta espécie ao nematoide. De 

acordo com Eburneo Júnior (2019), o estudo do fator de reprodução (FR) é de grande 

importância para estudo do melhoramento genético de plantas voltado para resistência 

aos nematoides formadores de galhas, isso devido a ocorrência na variabilidade genética 

entre os genótipos avaliados. 

Os resultados do índice de reprodução (IR) confirmam o exibido pelo fator de 

reprodução (FR), onde todos os acessos de jerimum foram classificados segundo critério 

proposto por Taylor (1967) como resistentes ou imunes perante a ação parasitária ao 

nematoide M. incognita (Tabela 2). Já para a variável redução do fator de reprodução 

(RFR), conforme o agrupamento proposto por Moura & Régis (1987), todos os acessos 

foram classificados como moderadamente resistentes. Considerando os valores do IR e 

da RFR, todos os acessos foram estatisticamente iguais entre si, mas diferiram 

significativamente do tomateiro, planta suscetível conforme o critério proposto por 

Taylor (1967) e pelo agrupamento proposto por Moura & Régis (1987). 

Pinheiro & Amaro (2010), utilizando a espécie Cucumis metuliferus, altamente 

resistente as espécies de nematoides Meloidogyne hapla, M. incognita, M. javanica e M. 

arenaria, em cruzamento com Cucumis spp. visando a obtenção de híbridos resistentes, 

produtivos e com qualidade, não obtiveram sucesso. 

Em contra partida Sigüenza et al. (2005) avaliaram a utilização de duas cultivares 

de aboboras C. moschata e C. metuliferus como porta-enxertos como forma de manejo 

para M. incognita pois destacaram que os porta-enxertos de C. moschata inoculados com 

o nematoide mostraram-se tolerantes, mas não resistentes ao nematoide. 

Devido à escassez de trabalhos avaliando acessos de jerimum a M. incognita, não 

permite comparar o artigo com outros trabalhos, evidenciando a necessidade de 

ampliação nas pesquisas voltadas aos acessos de nematoides nesta e em outras hortaliças.  
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5. CONCLUSÃO  

Todos os acessos de jerimum apresentaram reação de resistência a espécie de M. 

incognita quando se utilizou dos critérios de índice de reprodução e fator de reprodução. 

Entretanto, quando empregado o critério de avaliação de redução do fator de 

reprodução, os acessos foram classificados apenas como moderadamente resistentes a 

espécies de nematoides.  

De um modo geral, os materiais estudados, se comportaram com algum grau de 

resistência para a espécie de nematoide em convívio. No entanto, ressaltamos a 

necessidade de mais pesquisas a nível de campo.   
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